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  NOTA DO AUTOR À 9ª EDIÇÃO




  E de repente nasce a nona edição do livro Criminologia – Teoria e Prática. Já familiarizada com a nova casa, a obra está totalmente atualizada, com novos temas, teorias e questões das últimas provas aplicadas pelo Brasil, estando atrelada aos editais de concursos públicos de Delegado de Polícia Estadual e Federal, Magistratura, Ministério Público e Defensoria Pública.




  Após 26 anos atuando como Delegado de Polícia no Estado de São Paulo, além de 2 anos como Investigador de Polícia também no Estado de São Paulo, o autor vive um novo ciclo profissional, hoje exercendo a advocacia criminal. Novos desafios profissionais que nunca me afastaram da docência, sempre lançando nas obras toda a experiência adquirida durante nossa vida. A obra Criminologia apresenta uma dinâmica direta do assunto, mostrando com clareza os temas modernos que estão sendo cobrados nos concursos públicos, notadamente da área policial, bem como os assuntos atuais da criminalidade urbana, e o seu foco nos objetos de estudo.




  Como nas edições anteriores, após o encerramento da doutrina de cada capítulo, apresentamos questões comentadas de concursos públicos, além de uma síntese do conteúdo abordado.




  Resultado das minhas aulas nos cursos preparatórios para as Carreiras de Delegado de Polícia Civil e Federal na Rede de Ensino Luiz Flávio Gomes – LFG, no Curso Praetorium BH/SAT, IOB/Marcato, Meu Curso, Supremo TV, Folha Cursos – Folha Dirigida, no curso de pós-graduação da Rede ATAME, e nas aulas do Centro Universitário de Rio Preto – UNIRP, bem como das discussões, entre os colegas do curso de doutorado da UNIMES, procurei, em uma linguagem simplificada, enfrentar a matéria para que o aluno ou profissional do Direito possa ter em mãos uma ferramenta ágil, abrangente, concisa e clara.




  A Criminologia integra hoje a grade curricular dos cursos de Direito das principais universidades do Brasil e vem sendo exigida nos concursos públicos das principais carreiras jurídicas. Por tal motivo, procurei trazer uma visão objetiva e necessária para a compreensão da matéria, sem a pretensão de esgotá-la. Como Delegado de Polícia há mais de duas décadas na Polícia Civil de São Paulo e Professor Universitário, sendo também Professor da Academia de Polícia Civil, posso afirmar a importância do estudo da Criminologia na formação dos futuros operadores do Direito e policiais de maneira geral, criando o saber criminológico.




  Novamente, buscamos nesta 9ª edição proporcionar aos nossos leitores uma obra cada vez mais completa e em total sintonia com sua finalidade precípua, ou seja, colaborar na formação dos estudantes e profissionais do direito. Assim, apresento uma pequena contribuição a fim de facilitar o conhecimento e a divulgação da ciência criminológica.




  NOTA DO AUTOR À 8ª EDIÇÃO




  Chegamos na nossa 8ª edição do livro Criminologia – Teoria e Prática. A obra agora está de casa nova, sendo recebida pela Editora Foco com todo o carinho de seus diretores, demonstrando uma dinâmica diferenciada no ramo jurídico. Completamente atualizado, o livro apresenta novos temas, teorias, e questões dos últimos concursos, tudo atrelado aos recentes editais de concursos públicos de Delegado de Polícia Estadual e Federal, Magistratura, Ministério Público e Defensoria Pública.




  Esta edição possui um sabor especial para o autor, uma vez que inicia um novo ciclo de vida profissional, deixando de ser delegado de polícia após 28 anos de carreira policial, sendo três deles como investigador de polícia, e agora iniciando nas fileiras da advocacia. Desafio sempre foi o que me moveu durante toda a minha rotina profissional. Na casa nova, a obra Criminologia apresenta uma dinâmica direta do assunto, mostrando com clareza os temas modernos que estão sendo cobrados nos concursos públicos, notadamente da área policial, bem como os assuntos atuais da criminalidade urbana, e o seu foco nos objetos de estudo.




  Como nas edições anteriores, após o encerramento da doutrina de cada capítulo, apresentamos questões comentadas de concursos públicos, além de uma síntese do conteúdo abordado.




  Resultado das minhas aulas nos cursos preparatórios para as Carreiras de Delegado de Polícia Civil e Federal na Rede de Ensino Luiz Flávio Gomes – LFG, no Curso Praetorium BH/SAT, IOB/Marcato, Meu Curso, Supremo TV, Folha Cursos – Folha Dirigida, no curso de pós-graduação da Rede ATAME, e nas aulas do Centro Universitário de Rio Preto – UNIRP, bem como das discussões, entre os colegas do curso de doutorado da UNIMES, procurei, em uma linguagem simplificada, enfrentar a matéria para que o aluno ou profissional do Direito possa ter em mãos uma ferramenta ágil, abrangente, concisa e clara.




  A Criminologia integra hoje a grade curricular dos cursos de Direito das principais universidades do Brasil e vem sendo exigida nos concursos públicos das principais carreiras jurídicas. Por tal motivo, procurei trazer uma visão objetiva e necessária para a compreensão da matéria, sem a pretensão de esgotá-la. Como Delegado de Polícia há mais de duas décadas na Polícia Civil de São Paulo e Professor Universitário, sendo também Professor da Academia de Polícia Civil, posso afirmar a importância do estudo da Criminologia na formação dos futuros operadores do Direito e policiais de maneira geral, criando o saber criminológico.




  Novamente, buscamos nesta 8.ª edição proporcionar aos nossos leitores uma obra cada vez mais completa e em total sintonia com sua finalidade precípua, ou seja, colaborar na formação dos estudantes e profissionais do direito. Assim, apresento uma pequena contribuição a fim de facilitar o conhecimento e a divulgação da ciência criminológica.




  NOTA DO AUTOR À 7ª EDIÇÃO




  Chegamos na nossa 7ª edição do livro Criminologia – Teoria e Prática. A obra foi totalmente atualizada, com novos temas, teorias e questões dos últimos concursos, tudo atrelado aos recentes editais de concursos públicos de Delegado de Polícia Estadual e Federal, Magistratura, Ministério Público e Defensoria Pública.




  Nesta nova edição, apresentamos uma dinâmica direta do assunto, mostrando com clareza os temas da Criminologia que estão sendo cobrados nos concursos públicos, notadamente da área policial, bem como os assuntos atuais da criminalidade urbana, e o seu foco nos objetos de estudo.




  Seguindo o desafio de auxiliar os acadêmicos e operadores do Direito a conhecerem e se aprofundarem nos estudos da Criminologia, apresentamos conceitos e ideias de uma ciência moderna, que se preocupa em estudar o crime, o criminoso, a vítima e o controle social.




  Como nas edições anteriores, após o encerramento da doutrina de cada capítulo, apresentamos questões comentadas de concursos públicos, além de uma síntese do conteúdo abordado.




  Resultado das minhas aulas nos cursos preparatórios para as Carreiras de Delegado de Polícia Civil e Federal na Rede de Ensino Luiz Flávio Gomes – LFG, no Curso Praetorium BH/SAT, IOB/Marcato, Meu Curso, Supremo TV, Folha Cursos – Folha Dirigida, no curso de pós-graduação da Rede Atame, e nas aulas do Centro Universitário de Rio Preto – Unirp, bem como das discussões, entre os colegas do curso de doutorado da Unimes, procurei, em uma linguagem simplificada, enfrentar a matéria para que o aluno ou profissional do Direito possa ter em mãos uma ferramenta ágil, abrangente, concisa e clara.




  A Criminologia integra hoje a grade curricular dos cursos de Direito das principais universidades do Brasil e vem sendo exigida nos concursos públicos das principais carreiras jurídicas. Por tal motivo, procurei trazer uma visão objetiva e necessária para a compreensão da matéria, sem a pretensão de esgotá-la. Como Delegado de Polícia há mais de duas décadas na Polícia Civil de São Paulo e Professor Universitário, sendo também Professor da Academia de Polícia Civil, posso afirmar a importância do estudo da Criminologia na formação dos futuros operadores do Direito e policiais de maneira geral, criando o saber criminológico.




  Novamente buscamos nesta 7ª edição proporcionar aos nossos leitores uma obra cada vez mais completa e em total sintonia com sua finalidade precípua, ou seja, colaborar na formação dos estudantes e profissionais do Direito. Assim, apresento uma pequena contribuição a fim de facilitar o conhecimento e a divulgação da ciência criminológica.




  NOTA DO AUTOR À 6ª EDIÇÃO




  Chegamos na nossa 6ª edição do livro Criminologia – Teoria e Prática. A obra está atualizada, com temas atuais, questões dos últimos concursos e atrelada aos recentes editais de concursos públicos de Delegado de Polícia Estadual e Federal, Magistratura, Ministério Público e Defensoria Pública, além dos julgados do Supremo Tribunal Federal e do Superior Tribunal de Justiça.




  Atualmente, grande parte dos concursos públicos exige o conteúdo de Criminologia, notadamente aqueles relacionados à área policial. Com relação aos concursos de Delegado de Polícia, é quase unânime a presença desta ciência nos editais de todos os Estados do Brasil.




  Segundo o desafio de auxiliar os acadêmicos e operadores do Direito a conhecerem e se aprofundarem nos estudos da Criminologia, apresentamos conceitos e ideias de uma ciência moderna, que se preocupa em estudar o crime, o criminoso, a vítima e o controle social.




  Como nas edições anteriores, após o encerramento da doutrina de cada capítulo, apresentamos questões comentadas de concursos públicos, além de uma síntese do conteúdo abordado.




  Resultado das minhas aulas nos cursos preparatórios para as Carreiras de Delegado de Polícia Civil e Federal na Rede de Ensino Luiz Flávio Gomes – LFG, no Curso Praetorium BH/SAT e IOB/Marcato, no curso de pós-graduação da Rede ATAME, e nas aulas do Centro Universitário de Rio Preto – UNIRP, bem como das discussões, entre os colegas do curso de doutorado da UNIMES, procurei, em uma linguagem simplificada, enfrentar a matéria para que o aluno ou profissional do Direito possa ter em mãos uma ferramenta ágil, abrangente, concisa e clara.




  A Criminologia integra hoje a grade curricular dos cursos de Direito das principais universidades do Brasil e vem sendo exigida nos concursos públicos das principais carreiras jurídicas. Por tal motivo, procurei trazer uma visão objetiva e necessária para a compreensão da matéria, sem a pretensão de esgotá-la. Como Delegado de Polícia há mais de duas décadas na Polícia Civil de São Paulo e Professor Universitário, sendo também Professor da Academia de Polícia Civil, posso afirmar a importância do estudo da Criminologia na formação dos futuros operadores do Direito e policiais de maneira geral, criando o saber criminológico.




  Novamente, buscamos nesta 6ª edição proporcionar aos nossos leitores uma obra cada vez mais completa e em total sintonia com sua finalidade precípua, ou seja, colaborar na formação dos estudantes e profissionais do Direito. Assim, apresento uma pequena contribuição a fim de facilitar o conhecimento e a divulgação da ciência criminológica.




  NOTA DO AUTOR À 5ª EDIÇÃO




  Esta 5ª edição do nosso livro Criminologia – Teoria e Prática foi devidamente revista e atualizada, tendo como base os recentes editais de concursos públicos de Delegado de Polícia Estadual, Magistratura, Ministério Público e Defensoria Pública, além dos julgados dos Tribunais Superiores.




  Grande parte dos concursos públicos passou a exigir o conteúdo de Criminologia, notadamente aqueles relacionados à área policial.




  Ainda mantivemos, no final de cada capítulo, questões comentadas de provas recentes realizadas.




  Esta obra tem o desafio de auxiliar os acadêmicos e operadores do Direito a realizar seus estudos na Criminologia, aliando teoria e prática, apresentando conceitos e ideias de uma moderna ciência que estuda o crime, o criminoso, a vítima e o controle social.




  Resultado das minhas aulas nos cursos preparatórios para as Carreiras de Delegado de Polícia Civil e Federal na Rede de Ensino Luiz Flávio Gomes – LFG, no Curso Praetorium BH/SAT, IOB/Marcato, G7 Jurídico, no curso de pós-graduação da Rede Atame e nas aulas do Centro Universitário de Rio Preto – Unirp, bem como das discussões, entre os colegas do curso de doutorado da Unimes, procurei, em uma linguagem simplificada, enfrentar a matéria para que o aluno ou profissional do Direito possa ter em mãos uma ferramenta ágil, abrangente, concisa e clara.




  A Criminologia integra hoje a grade curricular dos cursos de Direito das principais universidades do Brasil e vem sendo exigida nos concursos públicos das principais carreiras jurídicas. Por tal motivo, procurei trazer uma visão objetiva e necessária para a compreensão da matéria, sem a pretensão de esgotá-la. Como Delegado de Polícia há mais de duas décadas na Polícia Civil de São Paulo e Professor Universitário, sendo também Professor Concursado da Academia de Polícia Civil de São Paulo, posso afirmar a importância do estudo da Criminologia na formação dos futuros operadores do Direito e policiais de maneira geral, criando o saber criminológico. Para tanto, apresento uma pequena contribuição a fim de facilitar o conhecimento e a divulgação da ciência criminológica.




  O livro traz teoria e prática, de modo que não fique restrito à análise isolada de conceitos, mas que mostre ao aluno a maneira como o assunto é exigido em concursos públicos. Abordamos conceitos, princípios, histórico da criminologia, teorias, estudo do criminoso, da vitimologia, prevenção do delito e, ainda, os principais assuntos relacionados à matéria.




  Assim, buscamos proporcionar aos nossos leitores uma obra cada vez mais completa e em total sintonia com sua finalidade precípua, ou seja, colaborar na formação dos estudantes e profissionais do Direito.




  Aqui está um trabalho de Criminologia apresentado ao cenário jurídico, esperando que possa contribuir para a discussão e aplicação da ciência criminológica dentro da esfera penal.




  NOTA DO AUTOR À 4ª EDIÇÃO




  Esta 4ª edição do nosso livro Criminologia – Teoria e Prática foi devidamente revista e atualizada com base nos recentes editais de concursos públicos de Delegado de Polícia Estadual e Federal, Magistratura, Ministério Público e Defensoria Pública, além dos julgados do Supremo Tribunal Federal e do Superior Tribunal de Justiça.




  Grande parte dos concursos públicos passou a exigir o conteúdo de Criminologia, notadamente aqueles relacionados à área policial.




  Foram mantidas, no final de cada capítulo, questões comentadas de provas recentes realizadas.




  Esta obra tem o desafio de auxiliar os acadêmicos e operadores do Direito a realizarem seus estudos na Criminologia, aliando teoria e prática, apresentando conceitos e ideias de uma moderna ciência que estuda o crime, o criminoso, a vítima e o controle social.




  Resultado das aulas nos cursos preparatórios para as Carreiras de Delegado de Polícia Civil e Federal na Rede de Ensino Luiz Flávio Gomes – LFG, no Curso Praetorium BH/SAT e IOB/Marcato, no curso de pós-graduação da Rede ATAME e nas aulas do Centro Universitário de Rio Preto – UNIRP, bem como das discussões, entre os colegas do curso de doutorado da UNIMES, procuramos, em uma linguagem simplificada, enfrentar a matéria para que o aluno ou profissional do Direito possa ter em mãos uma ferramenta ágil, abrangente, concisa e clara.




  A Criminologia integra hoje a grade curricular dos cursos de Direito das principais universidades do Brasil e vem sendo exigida nos concursos públicos das principais carreiras jurídicas. Por tal motivo, procurei trazer uma visão objetiva e necessária para a compreensão da matéria, sem a pretensão de esgotá-la. Como Delegado de Polícia há mais de duas décadas na Polícia Civil de São Paulo e Professor Universitário, sendo também Professor da Academia de Polícia Civil, posso afirmar a importância do estudo da Criminologia na formação dos futuros operadores do Direito e policiais de maneira geral, criando o saber criminológico. Para tanto, apresento uma pequena contribuição a fim de facilitar o conhecimento e a divulgação da ciência criminológica.




  O livro traz teoria e prática, de modo que não fique restrito à análise isolada de conceitos, mas que mostre ao aluno a maneira como o assunto é exigido em concursos públicos. Abordamos conceitos, princípios, histórico da criminologia, teorias, estudo do criminoso, da vitimologia, prevenção do delito e, ainda, os principais assuntos relacionados à matéria.




  Assim, buscamos proporcionar aos nossos leitores uma obra cada vez mais completa e em total sintonia com sua finalidade precípua, ou seja, colaborar na formação dos estudantes e profissionais do Direito.




  Aqui está um trabalho de Criminologia apresentado ao cenário jurídico, esperando que possa contribuir para a discussão e aplicação da ciência criminológica dentro da esfera penal.




  NOTA DO AUTOR À 3ª EDIÇÃO




  Chegamos à 3ª edição do nosso livro Criminologia – Teoria e Prática. A obra foi totalmente reformulada, atualizada e ampliada, baseando-se nos recentes editais de concursos públicos de Delegado de Polícia Estadual e Federal, Magistratura, Ministério Público e Defensoria Pública. Nota-se que grande parte dos concursos públicos passou a exigir o conteúdo de Criminologia, principalmente aqueles relacionados à área policial. Também introduzimos, no final de cada capítulo, questões comentadas de provas recentes realizadas.




  Esta obra tem o desafio de auxiliar os acadêmicos e operadores do Direito a realizarem seus estudos na Criminologia, aliando teoria e prática, apresentando conceitos e ideias de uma moderna ciência que estuda o crime, o criminoso, a vítima e o controle social.




  Resultado das nossas aulas nos cursos preparatórios para as Carreiras de Delegado de Polícia Civil e Federal na Rede de Ensino Luiz Flávio Gomes – LFG, no Curso Praetorium BH/SAT e IOB/Marcato, no curso de pós-graduação da Rede Atame, e nas aulas do Centro Universitário de Rio Preto – Unirp, bem como das discussões, entre os colegas do curso de doutorado da Unimes, procuramos, em uma linguagem simplificada, enfrentar a matéria para que o aluno ou profissional do Direito possa ter em mãos uma ferramenta ágil, abrangente, concisa e clara.




  A Criminologia integra hoje a grade curricular dos cursos de Direito das principais universidades do Brasil e vem sendo exigida nos concursos públicos das principais carreiras jurídicas. Por tal motivo, procuramos trazer uma visão objetiva e necessária para a compreensão da matéria, sem a pretensão de esgotá-la. Como Delegado de Polícia há mais de duas décadas na Polícia Civil de São Paulo e Professor Universitário, sendo também Professor da Academia de Polícia Civil, podemos afirmar a importância do estudo da Criminologia na formação dos futuros operadores do Direito e policiais de maneira geral, criando o saber criminológico. Para tanto, apresentamos uma pequena contribuição a fim de facilitar o conhecimento e a divulgação da ciência criminológica.




  O livro traz teoria e prática, de modo que não fique restrito à análise isolada de conceitos, mas que mostre ao aluno a maneira como o assunto é exigido em concursos públicos. Abordamos conceitos, princípios, histórico da criminologia, teorias, estudo do criminoso, da vitimologia, prevenção do delito e, ainda, os principais assuntos relacionados à matéria.




  Aqui está um trabalho de Criminologia apresentado ao cenário jurídico, esperando que possa contribuir para a discussão e aplicação da ciência criminológica dentro da esfera penal.




  
Capítulo 1 
 CONCEITO, OBJETO E MÉTODO DA CRIMINOLOGIA




  1.1 Considerações iniciais




  A criminologia é a ciência que estuda a criminalidade. Sem desejar transformar-se em mera fonte de dados, a criminologia, como ciência empírica, baseada na realidade, e interdisciplinar, ou seja, somando ensinamentos da sociologia, psicologia, medicina legal e o próprio direito, apresenta como objeto de estudo o crime, o criminoso, a vítima e o controle social.




  O saber criminológico exige do intérprete da lei um conhecimento amplo e abrangente das vertentes do crime, necessitando uma visão da criminalidade diferenciada daquela apresentada pelo Direito Penal.




  A relação Criminologia e Direito Penal sempre existiu. Aliás, no final do século XIX, Enrico Ferri trazia o debate entre a relação das duas ciências, demonstrando a importância de cada uma delas, somando-a ao estudo da Política Criminal, ficando a Criminologia com a função de auxiliar as duas ciências. Enquanto o Direito Penal tem por objeto as normas penais e por método o técnico-jurídico, interpretando o dever/ser, a Criminologia volta-se ao fenômeno da criminalidade, investigando suas causas segundo o método experimental, ou seja, o mundo do ser, estabelecendo um fundamento científico para que a Política Criminal possa transformá-lo em opções e estratégias concretas de fácil assimilação ao legislador para criar normas penais e aos poderes públicos para agir na prevenção, repressão do crime e na ressocialização do delinquente.




  A criminologia não concorre com o direito penal. Como ciências autônomas, debatem juntas os assuntos relacionados ao crime, cada qual com a sua vertente. A Criminologia atual não mais se define como uma ciência que investiga as causas da criminalidade, mas sim as condições da criminalização, o sistema penal, os mecanismos do controle social formal e informal, analisando o comportamento de criminoso funcionalmente relacionado às estruturas sociais. Não existe atualmente a imagem de que a criminologia está em segundo plano, enquanto o direito penal é que traça as vertentes do crime. A criminologia deixa de ser considerada como um saber auxiliar do direito penal para se tornar um saber crítico, analisando o objeto criminológico.




  A ciência da criminologia possui um papel decisivo para o ensino do direito, auxiliando na compreensão do poder e do controle social e penal, estudando o crime, a criminalidade, a pena, a vitimização, a impunidade e a cifra negra. O saber criminológico é a formação de uma consciência jurídica crítica e responsável, capaz de tirar o jurista de sua zona de conforto, adormecido no seu ponto de partida, que é a norma válida, e traçar novas diretrizes, visando o enfretamento da violência individual, institucional e estrutural.




  Não resta dúvida de que o sistema criminal brasileiro enfrenta na atualidade uma grave crise. Não existem vagas para todos os presos e presas em penitenciárias com os milhares de mandados de prisão expedidos e não cumpridos. Se todos fossem cumpridos, onde colocaríamos os detentos? O sistema aponta falhas em todos os seus segmentos, desde a formação da lei até a sua real aplicação. Profissionais do direito chegam à exaustão, sem, contudo, encontrar solução imediata a tal problemática.




  Para tanto, encontramos na criminologia uma resposta convincente de todas estas questões. O domínio do saber criminológico possibilita ao profissional do direito um real conhecimento da realidade, aplicando de maneira madura e consciente a lei dentro da atualidade pátria. Aliás, o saber criminológico distingue-se do saber comum ou popular, que está ligado a experiência práticas, distanciando o profissional do direito dos “achismos” que traz arraigados na mente.




  É assim que a interdisciplinaridade da criminologia faz o seu papel no sistema criminal. Muitas vezes, a lei nos torna cego face à realidade. Para tanto, os ensinamentos da Sociologia, Economia, Psicologia, ou qualquer outra ciência não jurídica, que estude a realidade do comportamento humano na sociedade formam uma nova diretriz a ser seguida pelo operador do direito. É nesse momento que a criminologia desempenha o seu papel com maestria, auxiliando a sociedade no combate do crime e do criminoso, buscando uma intervenção positiva para ressocializá-lo.
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